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Introdução: 

Quando o comum  


encontra o eterno 

 

Era uma manhã como tantas outras, e Jerusalém já pulsava com a  vitalidade  típica  dos  dias  de  festa,  especialmente quando a cidade  recebia  peregrinos  vindos  de  regiões  distantes  para a celebração  da  Páscoa,  esse  memorial  que  relembrava  a libertação do Egito e que despertava nos judeus não apenas a memória ancestral, mas também a expectativa messiânica que crescia de forma quase palpável entre as multidões pressionadas pelo  domínio  romano.  Os  mercados  fervilhavam  de vozes e 
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movimentos,  sacerdotes  circulavam  entre  o  templo e as ruas estreitas,  soldados  romanos  mantinham  posições  estratégicas para  evitar  motins,  e  a  poeira  que se erguia das sandálias de milhares  de  pessoas  formava  uma  névoa  leve  sobre  a cidade  santa,  uma  névoa  que  parecia  misturar  a história passada com o presente turbulento e, sem que ninguém  suspeitasse,  com  um  futuro  que  seria marcado  para  sempre  por  acontecimentos  que  iriam redefinir  a  compreensão  humana  sobre  Deus, redenção e sacrifício. 

Entre  tantos  rostos  anônimos  que  caminhavam  apressados, preocupados com suas tarefas, seus sacrifícios, suas famílias e seus  compromissos,  estava  Simão  de  Cirene.  Um  homem comum,  acostumado  à  dureza  do  trabalho  diário,  à  labuta honesta e à simplicidade de quem vive da terra e do esforço das próprias mãos. Nada no roteiro daquela manhã sugeria que ele se  tornaria  parte  de  uma  narrativa  que  séculos  depois  ainda inquietaria estudiosos, confortaria aflitos e inspiraria milhões de crentes ao redor do mundo. Ele havia saído cedo, como fazia normalmente,  provavelmente pensando nas responsabilidades que  o  aguardavam,  talvez  planejando  o retorno à sua cidade 
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distante  na  Líbia  após  cumprir  seus  compromissos  em Jerusalém. A vida seguia seu curso normal, e ele, como tantos peregrinos,  pretendia  apenas  atravessar  a  cidade  antes  que  a movimentação aumentasse ainda mais. 

Não era um homem dado a curiosidades sensacionalistas, nem alguém atraído por tumultos e execuções públicas. A lei judaica exigia  purificação,  e  poucos  se  arriscavam  a  se  contaminar tocando  cadáveres  ou  se  aproximando  de  condenados justamente na época da Páscoa. Talvez por isso Simão estivesse concentrado  apenas  em  seguir  adiante  sem  se  envolver  com nada que pudesse comprometer seus rituais. No entanto, Deus tem maneiras surpreendentes de entrelaçar o ordinário com o eterno,  e,  muitas  vezes,  os  grandes  movimentos  do  céu  se revelam  justamente  quando  a  terra  parece  caminhar  na  mais absoluta normalidade. 

Enquanto atravessava uma rua, o som de uma multidão mais agitada do que o normal começou a crescer. Gritos, lamentos, insultos, passos apressados, o choque metálico de armaduras e lanças,  e  a  tensão  que  só  a  presença  de  soldados  romanos poderia  provocar.  Era  evidente  que  algo  incomum  estava 
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acontecendo, algo que não se encaixava no fluxo típico daquela manhã. Simão hesitou. Ele podia contornar o tumulto, escolher outra rua, evitar problemas, como qualquer pessoa sensata faria. 

Porém,  ao  tentar  avançar,  a  massa  à  sua  frente  tornou impossível  ignorar  o  movimento,  e  ele foi involuntariamente arrastado para mais perto do centro do acontecimento. 

E então ele o viu. 

Um homem debilitado, coberto de feridas abertas, caminhando com  extrema  dificuldade  enquanto  carregava  parte  de  um madeiro  pesado,  símbolo do castigo mais cruel e humilhante que o Império Romano reservava aos rebeldes e criminosos. As marcas dos açoites estavam evidentes; o sangue escorria pelo corpo; o rosto estava desfigurado pela dor, pelo cansaço e pela violência.  Mas  havia  algo  mais  ali,  algo  que  não  se explicava  apenas  pela  brutalidade  física.  Era  como  se aquele  homem  carregasse  não  apenas  um  pedaço  de madeira,  mas  o  peso  de  algo  muito  maior,  algo invisível  aos  olhos  comuns  e,  no  entanto, profundamente  perceptível  para  quem  se  aproximasse o suficiente. 
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Simão  não  sabia  quem  era  aquele  condenado.  Talvez  tivesse ouvido murmúrios, rumores de um mestre que pregava sobre o Reino  de  Deus,  que  curava  enfermos,  que  confrontava autoridades,  que  falava  com  autoridade  e  que  conquistara multidões.  Talvez  não  soubesse  absolutamente  nada.  Mas quando  seus  olhos  encontraram  aquela  figura  exausta tropeçando  sob  o  peso  da  cruz,  algo  o  tocou  de  maneira inesperada,  como  se  uma  parte dele reconhecesse que aquele não  era  um  condenado  comum.  Havia  dignidade,  havia serenidade, havia um tipo de presença que não combinava com a tragédia que se desenrolava diante de todos. 

Foi  então  que  tudo  aconteceu  de  forma  abrupta.  Antes  que pudesse reagir, mãos rudes o agarraram. Soldados romanos o puxaram  para  o  centro  da  rua  com  a  autoridade  fria  e inquestionável de quem estava acostumado a ser obedecido. 

Não houve explicação. Não houve alternativa. Apenas a ordem incisiva, brutal e incontornável: ele carregaria a cruz. 

Lucas registra esse momento com a simplicidade típica de sua narrativa histórica: “E, quando o iam levando, agarraram um certo  Simão,  natural  de  Cirene,  que  voltava  do  campo,  e 
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puseram-lhe  a  cruz  às  costas,  para  que  a  levasse após Jesus” 

(Lucas  23:26).  É  uma  frase  curta,  mas  de  um  peso extraordinário.  Simão,  voltando  do  campo,  um homem  que  não  estava  ali  para  presenciar  execuções, que  não  procurava  confusão,  que  desejava  apenas viver  sua  vida  e  cumprir  seus  compromissos,  foi arrancado  de  sua  rotina  e  colocado  no  centro  da história  da  redenção  sem  prévio  aviso,  sem preparação, sem escolha. 

É assim que o texto sagrado nos lembra que, muitas vezes, os encontros mais transformadores da vida não acontecem quando os  planejamos,  mas  quando  Deus,  em  Sua  soberania,  nos interpela  no  caminho,  reorganizando  passos,  redirecionando destinos e inscrevendo nossos nomes em capítulos que jamais imaginaríamos  fazer  parte.  Simão  carregaria  a  cruz  não  por disposição espiritual, mas pela imposição de um império. 

Porém, o que parecia apenas um ato forçado logo se tornaria a porta  de  entrada  para  uma  experiência  que  marcaria  para sempre sua fé, sua família e sua memória. 
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Enquanto suas mãos tocavam o madeiro áspero, provavelmente molhado pelo sangue do Homem que caminhava ao seu lado, ele  deve  ter  sentido  uma  mistura  de  resistência,  medo  e indignação.  A  cruz  era  um  instrumento  impuro,  símbolo  de vergonha  e  suplício.  Carregar  aquele  peso  significava contaminar-se,  atrasar  seu  dia,  talvez  perder  compromissos importantes.  Era  natural  que  pensasse  em  como  aquilo complicaria sua vida, em como explicaria aos seus o atraso, o envolvimento,  a  contaminação  ritual.  No  entanto,  enquanto caminhava  atrás  daquele  condenado,  algo  extraordinário começava a se desenhar em sua alma. 

Simão  ouviu  palavras  que  ninguém  esperaria  ouvir  de  um homem à beira da morte. Jesus, mesmo cambaleando, mesmo sendo insultado, mesmo sangrando, voltou-se às mulheres que choravam e disse: “Filhas de Jerusalém, não chorem por mim; chorem  antes  por  vocês  mesmas  e  por  seus  filhos”  (Lucas 23:28).  Não  era  comum  que  um  condenado  demonstrasse compaixão  por  outros.  Não  era  comum que alguém naquele estado falasse com tamanha clareza espiritual. Não era comum que  um  homem  prestes  a  morrer  estivesse  mais preocupado com o destino das pessoas ao seu redor do que com sua própria 
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agonia.  Simão,  mesmo  sem  compreender  tudo,  começou  a perceber  que  aquele  Homem  não  se  encaixava  em  nenhuma categoria humana conhecida. 

Talvez tenha visto Jesus tropeçar, talvez tenha sentido o peso da cruz aumentar, talvez tenha presenciado o olhar silencioso que Jesus  lançava  sobre  aqueles  que  o  feriam.  Tudo  isso  ia  se acumulando em seu coração como uma revelação progressiva, uma  compreensão  que  se  formava  não  por  argumentos teológicos,  mas  pelo  impacto  de uma presença que irradiava algo sagrado, mesmo em meio à violência. 

Quando finalmente chegaram ao Gólgota, Simão viu aquilo que jamais  esqueceria.  A  crucificação,  dolorosa  e  crua,  expôs  de forma ainda mais evidente quem era esse condenado. Ele ouviu palavras  que  penetraram  fundo  na  alma  de  todos  os  que estavam ali: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” 

(Lucas  23:34).  Nenhum  rabino,  nenhum  líder  militar, nenhum  revolucionário,  nenhum  homem  carregando injustiça  sobre  os  ombros  reagiria  assim.  Somente alguém  que  vivia  em  completa  comunhão  com  o  Pai poderia expressar misericórdia naquele instante. 
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Simão foi testemunha de tudo. Da escuridão que desceu sobre a terra. Do véu rasgado. Do terremoto que abalou o chão. Do centurião que, impressionado, declarou: “Verdadeiramente este homem era justo” (Lucas 23:47). Ele viu o começo daquilo que mudaria para sempre a relação entre Deus e os homens. E, ao retornar para casa, carregava não apenas a lembrança de um dia estranho,  mas  um  encontro  que  transformaria  sua  fé,  seu entendimento e sua própria família. 

Seus filhos, Alexandre e Rufo, mais tarde se tornariam figuras conhecidas  entre  os  cristãos,  mencionados  com  afeto  pelos apóstolos.  Paulo,  em  sua  carta  aos  Romanos,  fala  de  Rufo 

“eleito no Senhor” e de sua mãe, que teria sido como mãe para ele  (Romanos  16:13).  Isso  indica que a família  de Simão não apenas creu, mas se tornou ativa na propagação da fé, uma fé que começou naquele dia improvável na Via Dolorosa. 

Ao passear por essa introdução, compreende-se que a narrativa de  Simão  não  é  apenas  um  fragmento  histórico,  mas  um lembrete contínuo de que Deus opera nos bastidores da vida comum, convocando pessoas simples para participarem de Seus atos  grandiosos.  A  cruz  que  ele  carregou  naquele  dia era de 
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madeira, pesada e difícil. A cruz que ele carregaria dali em diante seria espiritual, uma resposta voluntária ao chamado de Cristo, ecoando as palavras que Jesus havia pronunciado tempo antes:  

“Se  alguém  quer  vir  após  mim,  negue-se  a  si  mesmo,  tome diariamente a sua cruz e siga-me” (Lucas 9:23). 

Simão foi literalmente o primeiro a fazê-lo. 

Não  pretendo  esgotar  o  significado  do  encontro,  mas aprofundá-lo, mostrando como um momento inesperado pode se  tornar  o  ponto  de  virada  de  toda  uma  história familiar e espiritual, e como Deus, em Sua sabedoria, utiliza o que parece acidental para cumprir propósitos eternos. 
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CAPÍTULO 1: 

A manhã comum que 


 virou destino 

 



A manhã surgia lentamente sobre Jerusalém, trazendo com ela o aroma familiar das especiarias, do pão recém-assado e da poeira que se levantava das pedras gastas pelas inúmeras sandálias que passavam  por  ali  desde  tempos  imemoriais.  A  cidade, ainda envolvida pela penumbra suave que antecede o brilho pleno do sol,  despertava  como  um  organismo  vivo,  pulsando  com  a presença de peregrinos que chegavam de todas as partes para a 
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grande celebração da Páscoa. Cada rosto que entrava pelos seus portões  carregava  histórias  diversas:  alguns  vinham  cumprir votos antigos; outros buscavam perdão, cura ou direção; outros apenas acompanhavam as tradições de seus pais. E entre eles, disperso na multidão e ainda sem imaginar o entrelaçamento de sua  vida  com o fio invisível da eternidade, estava Simão, um homem de Cirene cuja jornada naquela manhã estava destinada a  ultrapassar,  de  maneira  definitiva,  os  limites  das  pequenas intenções humanas. 

Simão  despertara  antes  do  amanhecer,  como  tantos  que dependiam do ritmo dos campos para sustento e sobrevivência. 

Talvez tivesse passado a noite em alguma hospedaria modesta, ou, como muitos peregrinos, tivesse se abrigado em uma casa comunitária, compartilhando refeições com outros viajantes que vinham  de  lugares  distantes,  cada  um  com  sua  carga  de expectativas e anseios. Viera do Norte da África, da cidade de Cirene, uma região conhecida por sua fertilidade e por abrigar uma grande comunidade judaica. A distância não era pequena, e não  era  comum  que  alguém  empreendesse  uma  viagem  tão longa  sem  motivo  significativo.  Simão  provavelmente  havia 
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planejado essa peregrinação havia meses, talvez anos, juntando recursos, organizando os negócios da família e se preparando espiritualmente para celebrar a Páscoa no coração da fé judaica, onde o templo erguia-se imponente, testemunha silenciosa de gerações inteiras que vinham ali buscar a presença do Deus de Abraão, Isaque e Jacó. 
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